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			PREFÁCIO


			Lembro-me dos efeitos que sua presença produzia sobre mim. O encantamento do seu olhar ativando um frenesi em meu corpo, o frio na barriga, o desejo intenso, coração batendo acelerado no peito. Ah, a sensação do primeiro beijo! O encontro dos lábios desconhecidos e o toque da pele alertando todos os meus sentidos. 


			O surgimento de um amor é mágico, envolve um turbilhão de novas sensações, desejos e seduções que só podem ser aplacados pelo ser desejado. Talvez essa seja a razão daquela vontade grande de sempre estarmos perto um do outro, que nos leva aos loucos encontros, algumas vezes escondidos e arriscados, outras vezes fugazes, mas sempre na busca de satisfazermos a atração magnética de nossos corpos.


			Tenho saudades dessas sensações, que agora, depois de dez anos de casamento, foram substituídas por outras, não menos importantes ou cativantes, porém diferentes. Os desejos já não são naturalmente tão intensos como no início, agora prevalecem a intimidade e a cumplicidade, mas Toni e eu decidimos que não íamos deixar a monotonia tomar conta do nosso casamento e por isso sempre buscamos experiências diferentes para nossa relação e sempre deu certo.


			Agora, penso que precisamos dar um passo maior ou nossa relação pode estagnar. A questão é saber se vou conseguir, se o que ele quer é o mesmo que eu quero. Se não acharmos o equilíbrio, poderá ser o fim do nosso casamento. Por outro lado, sinto que tenho reprimido, dentro de mim, desejos por algo desconhecido, os quais evito reconhecer, enxergar, mas eles tentam a qualquer custo transparecer aos olhos de quem me vê, apesar de todo meu esforço em enterrá-los no lugar mais profundo de meu ser. Toni parece querer revelar a Gardênia que habita dentro de mim, que eu mesma não reconheço e nem sei se existe, ou será que me assusta a ideia de desejar experiências que podem não condizer com o padrão estabelecido socialmente? Ainda não sei, mas tenho a impressão de que logo vou descobrir.


		




		

			
CAPÍTULO I


			Já são 17 horas, meu último paciente acaba de ir embora. Vou para casa mais cedo, hoje é dia de comemorar dez anos de casamento com Toni. Estou ansiosa, nossas comemorações são sempre quentes. Será que a Louise está livre? Louise é minha melhor amiga e sócia na clínica dermatológica. Ela tinha me indicado uma loja nova de lingerie, mas não lembro o nome. Antes, vou perguntar para Susi se ela está sozinha em seu consultório. Susi é nossa secretária.


			— Susi, a Louise está com alguém em sua sala?


			— Não, Senhora. O próximo paciente dela está atrasado.


			— Ok, obrigada. Vou passar lá, mas já peça para o George preparar meu carro.


			— Sim, Senhora.


			Susi é um pouco mais velha que Louise e eu, deve ter por volta de quarenta anos, bonita, sempre impecavelmente arrumada e ótima profissional, lembra-me uma governanta inglesa. Não posso reclamar, ela é muito eficiente. Já vou com minha bolsa, pois de lá vou embora.


			Nossa clínica fica em um casarão localizado no bairro do Pacaembu, na cidade de São Paulo. Está em uma parte alta do bairro, sendo contemplado com uma linda vista da parte baixa, repleta de prédios recortados por árvores. A rua é tranquila, cheia de casas e seus seguranças. O casarão é rodeado por um jardim, em volta do qual é possível aos clientes estacionarem seus carros. Possui dois andares cheios de salas para atendimento médico e para os procedimentos estéticos, há também uma área SPA com terapias de relaxamento que as clientes adoram, além de um salão de beleza e algumas boutiques conveniadas. Meu consultório e o de Louise ficam na parte superior do casarão. Dou uma batida na porta e ouço:


			— Entre.


			— Oi, Louise, já estou indo para casa. Como sabe, hoje é meu aniversário de casamento e queria passar naquela loja de lingerie que você indicou. Qual é mesmo o nome?


			— Ah, vejo que a comemoração vai ser boa. Você vai ficar encantada com essa loja, já vai entrar no clima da festinha, entende?


			Louise adora sexo e faz questão de deixar isso bem evidente. Eu também gosto, é claro, mas sou bem mais reservada do que ela, não gosto de expor a ninguém minha intimidade. Ela é casada com William, a quem chama carinhosamente de Will, e vive me contando as aventuras amorosas dos dois. Certa vez me disse que chamaram uma profissional do sexo para se juntar a eles, nunca tinham feito isso, mas adoraram. Não sei como conseguem e ainda se dão tão bem. O relacionamento deles é ótimo, típico casal alegre, que sabe se divertir junto. E como sabem!


			— Louise, só quero estar bonita para meu marido. Nós vamos jantar fora, claro que depois vou mostrar minha futura nova aquisição para Toni.


			— Gardênia, é o mínimo que espero de você.


			Ela me olha com um sorriso malicioso no rosto.


			— Não me olhe assim, sabe que fico sem jeito. Bom, eu já vou, até amanhã. Ah, você ainda não me disse o nome da loja.


			— Fica no shopping aqui perto, segundo piso, chama-se Voyeur.


			Olho para ela surpresa.


			— Quer dizer que só de ver seus produtos já ficarei satisfeita?


			Nós duas damos risada e, então, vou embora. Gosto de descer as escadas do casarão em vez de usar o elevador, e faço isso bem devagar, pois dá para contemplar toda a área da recepção aqui de cima. Agrada-me sentir o clima do ambiente decorado especialmente para o cliente se sentir confortável, à vontade e atraído por nossos serviços, para entrar no clima e sentir a necessidade de ficar cada vez mais bonito. Parece estar tudo bem. Despeço-me das meninas da recepção.


			— Boa noite, meninas. Até amanhã!


			— Até amanhã, doutora. Boa noite!


			Ouço em coro. Da porta já avisto George junto ao meu carro me aguardando.


			— Senhora, seu carro.


			Ele abre um sorriso e a porta do carro, fazendo sinal para que eu entre. George já é um senhor de uns sessenta anos, trabalha conosco há onze anos, é manobrista na clínica e, às vezes, nosso motorista particular. Sempre muito solícito, sabe de tudo um pouco, mecânica, marcenaria, encanamento, elétrica, já nos tirou de várias enrascadas desse tipo, também cuida da clínica como caseiro, já que mora em uma edícula no final do terreno.


			— Obrigada, George. Boa noite e até amanhã.


			— Boa noite, Senhora. Dirija com cuidado.


			Sorrio para ele e dou a partida. O shopping fica a uns cinco minutos de distância. No caminho penso em Toni. Apesar dos dez anos de casamento, não deixamos a rotina esfriar nossa relação, nós nos amamos muito e nos damos muito bem na cama. Antes dele, eu tive outros namorados, outras transas, mas foi com Toni que aprendi a ter prazer, a gostar de sexo, foi com ele que minha libido aflorou e deixei de ser uma menina tímida e passiva, aprendi a explorar meu corpo e a fazer o que realmente gosto. Hoje, pensando em tudo que vivi, cheguei à conclusão de que isso é resultado do modo como Toni se comporta no sexo, sempre procurando me satisfazer, me dar prazer e não só em receber prazer, ele gosta de atender aos meus desejos e eu aos dele, há uma troca. Isso me proporcionou um autoconhecimento, me sinto segura, certa do que gosto e do quero. Juntos já fizemos loucuras, de tudo um pouco, quer dizer, quase tudo. Conheço cada centímetro de seu corpo e ele o meu. Toni é cheio de surpresas, o que impede de cairmos na rotina. Apesar disso, sinto que talvez a gente tenha atingido o limite do prazer e, se não fizermos nada, nosso relacionamento pode cair na rotina. Precisamos de algo a mais para manter acesa a chama do tesão entre nós. Ainda não sei ao certo o que seria, mas vou descobrir, ou melhor, vamos descobrir juntos.


			Cheguei ao shopping, vamos ver o que me espera. Deixo meu carro no estacionamento vip e sigo para meu objetivo. Pego o elevador panorâmico. Hoje é quinta-feira, vejo muitas pessoas circulando, entrando e saindo das lojas, sentadas nos cafés, sorrindo e conversando. Ao sair, logo avisto a loja no final do corredor. Nossa, o lugar é mesmo provocante! A decoração lembra os cabarés parisienses, paredes na cor bordô dão destaque aos manequins que exibem peças luxuosas e ardentemente provocantes, expostos como se fossem dançarinas em cima de um palco, banhados por luzes de neon violeta. No centro da loja, pende do teto um lustre enorme de cristais, espelhos espalhados pelas paredes adornados com molduras brancas e douradas, estilo rococó, disputam espaço com alguns quadros de shows de cancã. Ao fundo, ouço a música Erótica, dando o tom do ambiente, que exala um aroma suave de dama da noite. As peças são um espetáculo à parte, tecidos de seda, rendas, estampas de oncinhas, transparências, espartilhos, cintas-liga, bodies, sutiãs e calcinhas modelam esculturalmente os manequins. Estou seduzida pelo ambiente, que faz qualquer mulher se sentir poderosa, la femme fatale.


			Uma linda moça, esguia e muito bem maquiada, usando uma camisa com um decote generoso, que nos permite ver que ela usa um sutiã desses para ficar à mostra e acentuar seus fartos seios, certamente uma das peças da loja, veio me atender.


			— Olá, posso ajudá-la? Algo em especial?


			Olho para ela e fico pensando como descrever o que procuro. Não gostaria que essa jovem mocinha soubesse o quanto ousada quero estar esta noite, apesar de achar que a maioria das clientes da loja tem a mesma intenção.


			— Olá — eu respondo. — Hoje é meu aniversário de casamento e gostaria de usar algo diferente, mas não sei bem o que poderia ser.


			A loja, apesar de ser bem provocante, só possui peças sofisticadas, nada que seja vulgar. Ela me mostra uns conjuntos, indicando um corselete preto rendado e uma calcinha bastante ousada. Entretanto logo me encanto por um que, certamente, me deixará provocante, melhor dizendo sexy, na verdade, acredito que todas as peças aqui são capazes de deixar qualquer mulher sexy. Escolho uma calcinha toda de renda, com um corte bordado emoldurando as laterais, suficientemente transparente, capaz de deixar à vista certas partes do meu sexo, quem sabe a mais íntima. Isto com certeza causará um certo frisson em Toni, que ficará enlouquecido. O sutiã, com a mesma renda, de corte bordado na parte inferior dos seios e laterais, ambas as peças na cor vinho. Já posso me imaginar vestida só com a lingerie e o olhar de desejo de Toni sobre mim. De repente, acordo dos meus pensamentos com a voz da mocinha indagando se havia gostado de algo. Olho no relógio, já se passou uma hora, indico para a vendedora o que vou levar, pago e saio da loja. Imediatamente sofro um golpe de luz branca em meus olhos, fechando minhas pupilas. São as luzes do shopping me tirando definitivamente daquele universo sensual.


			No caminho de casa, sigo pensando nos detalhes desta noite e se Toni irá me surpreender mais uma vez.


		




		

			
CAPÍTULO II


			Logo chego em casa, pois moro próximo ao shopping. Vou direto para o banheiro, tomo um banho relaxante, ensaboo cuidadosamente cada parte do meu corpo. Depois do banho, hidrato toda minha pele, massageando com um hidratante que deixa um frescor sem igual. Toni e eu adoramos essa sensação. Então visto a nova lingerie e, em seguida, um vestido tubinho preto curto, com um decote que valoriza meus seios e me deixa ainda mais fatal. Já são oito da noite, aguardo Toni chegar enquanto bebo uma taça de champanhe e imagino como será nossa noite. O tempo passa, aguardo mais um pouco, bebo outra taça. Agora já estou na terceira taça e Toni ainda não apareceu. Já estou impaciente, andando de um lado a outro e vejo o telefone vibrar.


			— Oi, Gardênia, meu amor. Sei que deve estar aflita, me desculpe, hoje é uma data importante para nós, mas tive uns contratempos aqui no trabalho, vou precisar ficar mais algumas horas por aqui. Te liguei várias vezes no celular, você não atendeu. Eu sinto muito.


			— Meu amor, outra pessoa não pode resolver isso por você?


			— Você sabe que eu gosto de estar à frente de tudo, principalmente diante de situações de conflito. Não posso confiar os problemas da empresa aos funcionários, por mais eficientes que sejam. Comemoramos amanhã, pode ser? Eu te recompensarei bem! Me perdoe novamente e não fique zangada. Eu te amo muito.


			Eu sei que, por diversas vezes, Toni tem que ficar no trabalho até mais tarde, ele é muito responsável e gosta de cuidar pessoalmente das questões importantes e de eventuais problemas, só quando tudo se resolve é que ele descansa. Não é à toa que ele é um profissional de sucesso, emprega muitas pessoas e sua empresa tem representação até no exterior. Mesmo sabendo de tudo isso, quando desligo o telefone já estou fervendo, minhas faces vermelhas de raiva. Como ele pode dizer isso assim, tão tranquilamente? Pego meu celular e vejo seis ligações perdidas dele. Estava ansiosa esperando por ele, mas agora estou muito brava. Novamente ando de um lado para outro em minha sala. Não é só a raiva que toma conta de mim, todo esse ritual de preparação para esta noite me deixou excitada, quero extravasar essa energia, quero ser tocada, queria uma noite de prazer. Minha libido está a todo vapor. Ele vai demorar e provavelmente vai chegar cansado. E, mesmo que não chegue cansado, como vou controlar toda essa ebulição dentro de mim? Melhor sair para me distrair, beber alguma coisa, quem sabe me acalmo? Pego minha bolsa, visto meu casaco e vou para o carro. Mas para onde ir? Penso um pouco. Ah, vou até o piano bar que fica no Hotel Rit Dor, um dos melhores do país e muito bem frequentado. Acho que vai ser bom. Após 15 minutos dirigindo pela cidade, chego ao meu destino. Deixo o carro com o manobrista e vou direto ao piano bar, prefiro sentar-me ao balcão, assim converso um pouco com o barman, já o conheço de outras vezes que vim aqui com minhas amigas.


			— Olá, Senhora Gardênia, bem-vinda ao nosso piano bar.


			— Obrigada, Silvio.


			— O que posso lhe servir, madame?


			— Hoje vou querer um old-fashioned, por favor.


			— Excelente escolha, madame.


			Logo Silvio me entrega o drink feito com uísque, bitter (bebida alcoólica com sabor de essências herbais, amargo ou agridoce), açúcar e uma fatia decorativa de laranja, minha segunda bebida preferida. A primeira é uma boa caipirinha de maracujá, sem contar meu delicioso suco de carambola, claro, porém esta noite preciso de algo mais forte. Enquanto bebo meu drink, aprecio a música que o pianista está a tocar. O bar está cheio, mesas com namorados, outras com turmas de amigos, todos sorrindo e felizes, o ambiente está muito agradável. Bebo mais um old-fashioned. Silvio não para de trabalhar, faz um drink atrás do outro, o balcão do bar também está cheio. Na outra ponta, vejo um casal bonito namorando, sinto novamente a excitação do meu corpo, meus peitos rijos, meu sexo molhado pulsando intensamente, e lembro que Toni está distante, não poderá me tocar. Termino meu terceiro drink, sinto que a bebida já fez efeito, não sei se vou conseguir dirigir de volta para casa, acho que vou ficar no hotel mesmo. Assim, quando ele chegar em casa, não irá me encontrar, quem sabe entenderá um pouco o que estou sentindo agora.


			Caminho até a recepção e, por sorte, consigo um quarto. A suíte fica no vigésimo andar, abro a porta. A vista aqui de cima é linda, é possível ver toda a região do Ibirapuera, o parque iluminado, realmente fantástico. De repente, ouço batidas na porta, hesito um instante. Quem poderá ser? Evidentemente não espero por ninguém, tampouco avisei alguém que viria para cá, não pedi nada. Deve ser engano, não atendo. Batem novamente e, então, decido abrir. Me surpreendo ao ver o homem diante de mim, musculoso, viril, pele bronzeada, de expressão forte, gostoso e lindo, seus olhos enigmáticos parecem querer me devorar, um sorriso inebriante em seu rosto, sinto novamente meu sexo pulsar. Será uma miragem ou um milagre? Um super-herói que veio me salvar?


			— Você aqui? Mas…


			De repente, o homem invade meu quarto, me agarra fortemente pressionando meu corpo contra o dele, enrola meus cabelos em sua mão segurando-os atrás de minha nuca, como se estivesse me enlaçando e me beija intensamente, batendo a porta com os pés. Tento me desvencilhar de sua boca voraz, de seu corpo, mas meus braços estão presos em seu abraço forte, apertado. Então ele me pega no colo, me leva para o quarto e me joga na cama. Seu olhar sobre mim é ardente, sinto que ele me deseja loucamente e meu corpo responde aos seus desejos, minha pele arrepia, meu sexo transborda de excitação, não resisto mais e me rendo à sua lascívia.


			A sensação é tão gostosa, ainda estou embriagada, pareço estar nas nuvens, minha respiração fica mais ofegante cada vez que ele me toca. Não acredito que isto está acontecendo. Suas mãos acariciam minhas pernas, subindo vagarosamente até empunhar minhas nádegas, apertando-as entre seus dedos. Sinto o calor de seu corpo no seu toque determinado e seguro sobre minha pele, que reage eriçada de tesão. Ele desbrava cada parte minha, alçando meu vestido até me despir, revelando meu corpo sensualmente esculpido pela lingerie de renda transparente. Seu olhar irradia satisfação, e ele faz questão de demonstrar ao levar minha mão até seu membro, que se avoluma sob sua calça.


			— Seu corpo emana luxúria, devassa meus sentidos. Quero me perder dentro de você, provar seu sabor através dos seus seios, lindos esculpidos em rendas transparecendo sua pelve que me deixa com muito mais tesão. Você foi feita para mim, me enlouquece com tanta beleza cercada de perversão!


			Enquanto ouço ele sussurrar essas palavras em meu ouvido, sinto seus dedos afastando minha calcinha e mergulhando dentro de mim, depois o toque sutil em meu clitóris, nos meus lábios vaginais. Não posso esconder dele minha excitação, meu corpo grita de tesão, estou inchada transbordando ereção que ele espalha por toda minha genitália. Sussurro de prazer. Seu corpo sobre meu corpo, ele me domina inteiramente.


			— Eu não esperava encontrar você aqui!


			Ao dizer isso, sua boca encontra a minha, me calando definitivamente. Ele não quer ouvir, somente me possuir e mais nada, sua língua e seus lábios saboreiam minha boca. Suas mãos encontram meus peitos e, num único gesto, arrancam meu sutiã deixando meus mamilos tocarem os seus. Sinto suas mãos apertá-los e puxá-los com vigor, me proporcionando um doloroso prazer. Ele sente meu pulsar e, quanto mais eu respondo aos seus toques, mais excitado ele fica. Seus beijos intensos passam agora suavemente sobre minha face, meu pescoço descendo até seus lábios tocarem meus seios. Satisfaz-se intensamente ao sugar-me, alimentando-se de prazer, chupando deliciosamente um, depois o outro. Excita-me excitá-lo, sinto-me no comando, ele está sedento de prazer e fui eu que ativei suas terminações nervosas e só eu poderei apagá-las. Todas as minhas zonas erógenas estão pulsando e minha vontade é de ser tocada em todas elas. Quero sentir sua língua lambendo meu sexo, abro bem as pernas e subo meu corpo empurrando o seu. Ele entende e então, sem parar de beijar meu corpo, passa dos seios à barriga, descendo lentamente em direção ao meu sexo e, ao chegar bem perto, hesita, sobe novamente, fazendo isso repetidamente, me deixando cada vez mais louca de prazer.


			— Assim eu enlouqueço de tesão. Quero sentir o toque de sua língua saborear minha parte mais íntima, lambendo meus lábios sexuais, masturbando-me sem parar.


			— Você é deliciosa, essa calcinha deixando à mostra sua pele, suas profundezas avermelhadas, molhadas e inchadas de prazer me entorpecem, gostosa!


			Nesse instante sinto sua boca sobre minha calcinha, deslizando de cima para baixo e de baixo para cima. Acho que não vou suportar tanta volúpia. E num gesto rápido e violento ele arranca a única peça de roupa que me cobria, depois me cheira e o observo absorto pelo meu aroma. Arrisca uma leve mordida, que me faz delirar de prazer.


			— Ohhhh, ahhhh!


			Grito de satisfação, sinto o toque de sua língua em meu clitóris, seus lábios nos meus lábios inferiores, ele começa a me chupar com tamanho furor, estou quase gozando, mas ele percebe e para. Toca-me com os dedos, abro bem as pernas, esticando meu corpo ao máximo, chamando-o para dentro de mim.


			— Gostosa, você transborda sexo, está inchada de tanto prazer. Quero lamber sua boceta e provar o seu gosto mais um pouco, seus lábios estão carnudos, ardentemente implorando meu toque, porém não quero que goze agora. Você terá que aguentar, do contrário será severamente castigada. Entendeu? Não estou brincando com você. Responda!


			— Não sei se vou conseguir suportar sentir sua boca sedenta enveredar-se em meu âmago, mas eu quero você em mim. Continue sem pressa de parar, prometo suportar ao máximo você me torturando de prazer.


			Nesse momento eu seguro minha vagina com os dedos e puxo dos dois lados no sentido da virilha, deixando todo meu clitóris exposto e, então, ele me suga e me chupa loucamente, minhas pernas tremem, minha respiração cada vez mais ofegante, minha libido aumenta em uma velocidade incontrolável, já não aguento mais, parece que vou explodir. Ele para novamente, percebe que estou prestes ao êxtase e, então, de joelhos na cama, me agarra pelos cabelos e conduz minha boca até seu membro, duro, ereto e grosso, que se revela ao se despir todo. Ele transborda ereção, anunciando seu gozo. Apresso-me a conter a seiva de sua satisfação com a língua, fitando-o nos olhos, saboreio-me em vê-lo alucinado enquanto minha língua espalha sua ereção sobre meus lábios, sinto o seu gozo quente e denso. Ele delira ainda mais, encaro-o maliciosamente, perversamente torturando-o de prazer, enquanto degusto a cabeça inchada de seu pênis e mergulho minha boca em seu membro tão profundamente que chego a sentir seus testículos roçarem meus lábios. Masturbo-o com a boca e o observo enlouquecido de prazer, e vou aumentando o ritmo cada vez mais, em troca da satisfação que há pouco havia me proporcionado.


			— Ahhh! Que tesão é esse, gostosa?!


			Ele geme e, então, segura minha cabeça tirando seu membro de minha boca e espalha sua ereção sobre minha face e meus peitos. Puxa meus cabelos e me atira novamente na cama, me vira de costas e me deixa de quatro, me chupa uma última vez e monta em mim, penetrando-me. Já não aguento mais e ao sentir seu dedo tocar-me por trás, meu corpo se contorce em choque. Ah, a sensação é tão prazerosa, eu grito.


			— Isso, menina, grite de prazer, gooozeeee gostoso! 


			Ao som dessas palavras, sentindo o pulsar do seu pau no meu sexo, acaricio seus testículos em todo seu contorno, ele não suporta mais e convulsiona de prazer.


			— Oh, Gardêniaaa, gostosa, sabe me deixar louco.


			Nossos corpos exaustos não aguentam tanta volúpia, desabamos na cama, num sono profundo.


		




		

			
CAPÍTULO III


			Ah, que sensação agradável! A brisa do mar e o pôr do sol são tão relaxantes! Esse massagista tem mãos maravilhosas. Sinto apalpar meu corpo, do calcanhar ao quadril, subindo para minhas costas. Agora está tão próximo de mim que posso sentir sua respiração em minha pele. Sinto um toque molhado nas costas. O que será isso? Ele está beijando minha nuca! Não é possível! Que atrevimento! Ele beija novamente. Seus beijos estão me deixando excitada, mas não posso, não está certo. Pare! Pare com isso! Ao longe escuto uma voz conhecida dizendo:


			— Fique calma, Gardênia, sou eu, não queria te assustar.


			Então percebo que estou sonhando. Abro os olhos bem devagarinho, a janela está entreaberta, sinto o ar fresco da manhã e um tímido raio de sol iluminar o quarto, que ainda paira na penumbra. Ele está deitado ao meu lado, acariciando meu corpo e beijando meu semblante. Viro para ele e ficamos nos encarando por alguns instantes e então sorrimos um para o outro.


			— Apesar de estarmos juntos há dez anos, você ainda consegue me surpreender! Você disse que não poderia vir. Não estava mais te esperando. Como soube que eu estaria aqui?


			— Ah, lindona, então eu não sei que você vem ao piano bar deste hotel sempre que é contrariada, que está triste, feliz, com raiva, quando se sente sozinha ou quer conversar com as amigas? Sei que aqui você está em casa e acompanhada. Também sei que ficaria por aqui depois de beber alguns drinks, você não dirige sob o efeito do álcool.


			— Nossa, não fazia ideia de que sou tão previsível assim!


			— Além disso, pedi para o Silvio me ligar confirmando tudo isso que eu já sabia.


			— Ah, o Silvio, claro.


			— Venha, lindona, pedi um café no quarto, enquanto aguardamos, vamos tomar um banho.


			Toni me envolve em seus braços fortes, resultado de tanta musculação que religiosamente pratica, me ergue em seu colo e me leva para o banheiro. Liga o chuveiro e, enquanto esquenta a água, borrifa essência de eucalipto no chão do box. Ele adora tomar banho pela manhã com essa essência, diz que é para ficar energizado. O cheiro do eucalipto se mistura com o vapor da água quente, e o banheiro se torna uma verdadeira sauna.


			— Vamos? — ele diz, estendendo sua mão para mim.


			Logo eu lhe dou a mão e entramos no box. Já debaixo d’água, nos abraçamos tão fortemente que até mesmo a água que cai sobre nós não consegue irromper nossos corpos, que estão selados de tão unidos. Nesse momento somos um só. Mas logo Toni me pega pelo braço e gira meu corpo para que eu fique de costas para ele. Lava meus cabelos e ensaboa meu corpo, detendo-se alguns instantes em meus seios, massageando-os com movimentos circulares com ambas as mãos, então desce para minha barriga, chega ao meu sexo, afasta minhas pernas e acaricia minha vagina. Oh, é tão gostoso e sensual. Ergo minhas mãos envolvendo-as em seu pescoço enquanto ele beija minha nuca sem parar de massagear meu corpo com a espuma de banho. Apoio minha cabeça sobre seu ombro, estou novamente entregue a ele. Sinto-me uma rainha, soberana e ele meu fiel servo, satisfazendo meus mais íntimos desejos. Balanço meus quadris de um lado para outro, na mesma sintonia em que acaricia meu clitóris. Sinto seu membro avolumar-se atrás de mim de tal forma que seu pênis se encaixa em minhas nádegas. Eu as contraio e relaxo, provocando-lhe mais prazer. Toni sabe como tratar uma mulher, ele sabe me satisfazer e eu a ele. Juntos fazemos loucuras um ao outro.


			Às vezes o sexo é calmo e delicado. Às vezes também pode ser selvagem e recheado de palavras de baixo calão. Gostamos de variar, inventar e principalmente fantasiar cenas, personagens, situações, isso contribui para apimentar a relação. Lembro-me de uma vez que ele me acompanhou ao ginecologista, à noite ele me perguntou se eu tinha aberto bem as pernas para o médico e se este tinha me fodido gostoso. Eu entrei na brincadeira, disse que sim e ele me pediu para mostrar como foi. Tivemos uma noite de sexo intenso. Há momentos em que sou ingênua e outros em que sou perversa, uma verdadeira puta; há momentos que ele me domina e outros em que é dominado. Eu, particularmente, adoro observar sua feição totalmente entregue ao prazer que eu lhe proporciono, isso me envaidece e só aumenta ainda mais o meu prazer, porém eu quero mais. Esses dois lados de Toni, carinhoso e, ao mesmo tempo, forte, valente, com uma boa pegada, e que pegada, me deixam louca. Já pensamos até em adicionar uma terceira pessoa na hora da transa. Ele fica excitado só de pensar em me ver transar com outro cara ou em transar comigo e mais uma mulher. Esse tipo de libertinagem alimenta nossa libido. Já pensei diversas vezes sobre isso, mas nunca tive coragem, apesar de não me faltar vontade. Talvez se acontecesse com alguém que me atraísse, seria mais fácil, todavia a possibilidade de um desconhecido não me deixa confortável. Já Toni rejeita a ideia de me ver transar com alguém conhecido e, por isso, até agora, ficamos só na fantasia.


			— Vadia, abriu a porta do quarto sem nem saber quem era. E se fosse um desconhecido querendo te foder. É isso que você estava esperando? Ser dominada por um desconhecido? Sentir o pau dele dentro de você, assim como estou fazendo agora?


			— Era tudo o que eu queria. Você me deixou em casa cheia de tesão e de vontade de foder. Quando ouvi batidas na porta, implorei para que fosse um homem forte e selvagem, que tivesse percebido minha situação de abandono e carência e tivesse vindo aqui para aplacar a chama que incendiava todo o meu corpo.


			Nesse momento puxa meus mamilos com uma das mãos, com a outra, ele me masturba vigorosamente depois de minhas palavras, e eu pressiono seu pênis encaixado em minhas nádegas. Ao soltar-lhe, ele desliza o pau para dentro de mim, bombeando algumas vezes, tirando-o melado com minha ereção, que espalha esfregando a cabeça do seu pau no meio da minha bunda. Sinto seu corpo em choque cada vez que me toca minhas dobras.


			— Toooniiiiiii!


			— E esse homem que apareceu, satisfez seus desejos, conseguiu apagar as labaredas do teu fogo? Te fodeu gosto?


			— Eu me entreguei totalmente, me rendi aos seus domínios e ele me levou à loucura.


			— Que delícia de mulher.


			Ele geme alto ao me irromper de vez e enterrar todo seu membro dentro mim. Curvo meu corpo arrebitando minha bunda e rebolando sobre seu pau. A sensação é tão gostosa que algumas estocadas são suficientes para eu explodir e gozar de prazer. Sinto meu corpo todo trêmulo pela energia liberada, minhas pernas bambas, meu corpo suplantar.


			Em retribuição, eu me ajoelho no chão e começo a beijar seu corpo, suas nádegas, que abro para lamber bem no meio delas. Ouço ele gemer de prazer mais uma vez. Seu prazer é o meu prazer, adoro chupar cada pedacinho seu, e o faço desesperadamente, enfiando a língua em suas dobras, deslizando para seus testículos e engolindo seu pau. Ele não resiste a isso, vejo toda sua excitação irromper-se em ejaculação que lança sobre minha boca e minha face. Agora é ele que sucumbe aos meus pés. Ainda exausto, ele apoia minha cabeça em uma das mãos enquanto a outra desliza sobre meu rosto, limpando minha face. Depois, também de joelhos diante de mim, contorna meus lábios com seus dedos e me beija. Nos abraçamos até nos recuperarmos e terminamos o banho. 


		




		

			
CAPÍTULO IV


			Vestidos com as mesmas roupas do dia anterior, nos dirigimos para a sala. O café já havia sido servido.


			— Nossa, mas isso não é um café da manhã, é um verdadeiro banquete! — eu exclamo.


			— Sente-se, vamos comer, você deve estar com fome, tenho certeza de que não comeu nada ontem à noite.


			— Sim, estou faminta e você sabe que o café da manhã é a refeição que mais aprecio.


			Sentamo-nos à mesa redonda, disposta em frente à varanda da suíte. Começo saboreando um gelado e refrescante suco de carambola, meu preferido. Toni gosta de um café expresso, puro e forte. Entre frutas, pães e geleias, avisto uma pequena caixa de cor pérola, aveludada.
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